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RESUMO: Solos de praças públicas são comumente contaminados por helmintos devido ao fácil acesso de cães e gatos 
infectados. Esses animais ao defecarem podem liberar ovos desses parasitos e, em condições ambientais favoráveis, tornam-
se ovos embrionados ou larvas infectantes. O objetivo deste trabalho foi investigar a existência de larvas de helmintos no solo 
de duas praças públicas do município de Caxias, Maranhão, Brasil, durante a estação chuvosa e seca na região. A pesquisa 
foi realizada em março de 2018, considerado período chuvoso, e em outubro do mesmo ano, período seco, sendo que foram 
coletadas trinta amostras de areia, quinze de cada praça, nos dois períodos do ano. O material foi coletado e levado para o 
Laboratório de Parasitologia do Departamento de Parasitologia e Microbiologia da Universidade Federal do Piauí para análise. 
Na estação chuvosa, das quinze amostras analisadas na praça A, cinco foram positivas para larvas de ancilostomídeos e das 
quinze na praça B, três estavam contaminadas com os mesmos helmintos. No período seco, na praça A havia apenas uma amostra 
com essas larvas e na praça B não foram encontrados parasitos. Os resultados revelaram a presença de larvas de helmintos de 
caráter zoonótico no solo de praças públicas de Caxias, Maranhão, principalmente no período chuvoso, servindo de alerta à 
população local.
PALAVRAS-CHAVE: Ancilostomídeos. Larva migrans cutânea. Praças.

HELMINTH LARVAE IN THE SOIL OF PUBLIC SQUARES IN CAXIAS, MARANHÃO, BRAZIL

ABSTRACT: Soil in public squares is commonly contaminated by helminths due to the easy access of infected dogs and cats. 
These animals, when defecating, can release helminth eggs and, under favorable environmental conditions, those eggs can 
become embryonated or infective larvae. The purpose of this work was to investigate the existence of helminth larvae in the soil 
of two public squares in the city of Caxias, in the state of Maranhão, Brazil, during the rainy and dry seasons in the region. The 
study was carried out in March 2018, which is considered the rainy season, and in October of the same year, the dry season. A 
total of thirty sand samples were collected, fifteen from each square, in both periods of the year. The material was collected and 
taken to the Parasitology Laboratory of the Department of Parasitology and Microbiology of the Federal University of Piauí for 
analysis. In the rainy season, from the fifteen samples analyzed in square A, five were positive for hookworm larvae; and from 
the fifteen samples collected from square B, three were contaminated with the same helminths. During the dry period, only one 
sample from square A presented these larvae while no parasites were found in square B. The results revealed the presence of 
zoonotic helminth larvae in the soil of public squares in Caxias, Maranhão, mainly in the rainy season, which can be used as a 
warning sign to the local population.
KEYWORDS: Hookworms. Cutaneous migrans larva. Squares.

LARVAS DE HELMINTOS EN EL SUELO DE PLAZAS PÚBLICAS EN CAXIAS, MARANHÃO, BRASIL

RESUMEN: Los suelos de las plazas públicas son comúnmente contaminados por helmintos debido al fácil acceso de perros y 
gatos infectados. Esos animales, al defecar, pueden liberar huevos de esos parásitos y, en condiciones ambientales favorables, 
convertirse en huevos embrionados o larvas infectantes. El objetivo de este trabajo fue investigar la existencia de larvas de 
helmintos en el suelo de dos plazas públicas de la ciudad de Caxias, Maranhão, Brasil, durante la estación lluviosa y seca de la 
región. La investigación se realizó en marzo de 2018, considerada época de lluvias, y en octubre del mismo año, época seca, 
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y se recolectaron treinta muestras de arena, quince de cada plaza, en ambos períodos del año. El material fue recolectado y 
llevado al Laboratorio de Parasitología del Departamento de Parasitología y Microbiología de la Universidad Federal de Piauí 
para su análisis. En época de lluvias, de las quince muestras analizadas en la plaza A, cinco resultaron positivas a larvas de 
anquilostomiasis y de las quince de la plaza B, tres estaban contaminadas con los mismos helmintos. En el período poco lluvioso, 
en la plaza A solo hubo una muestra con esas larvas y en la plaza B no se encontraron parásitos. Los resultados revelaron la 
presencia de larvas de helmintos zoonóticos en el suelo de las plazas públicas de Caxias, Maranhão, principalmente en la época 
de lluvias, sirviendo de alerta a la población local.
PALABRAS CLAVE: Anquilostomiasis. Larva migrans cutánea. Plazas. 

Introdução

As helmintíases são doenças parasitárias intestinais 
causadas por helmintos que possuem parte de seu ciclo 
biológico no solo (CHIEFFI, 2015), tendo grande importância 
para a saúde pública. O maior impacto dessas doenças se 
deve ao desconhecimento da população sobre suas formas de 
transmissão e medidas de prevenção. A população de baixa 
renda é a mais afetada, principalmente pela dificuldade de 
acesso ao saneamento básico e aos serviços de saúde (ARAÚJO 
FILHO et al., 2011).

Os indivíduos mais suscetíveis a desenvolver 
helmintíases são aqueles que estão em contato direto com 
o solo e areia contaminadas. O solo de praças públicas 
proporcionam um local adequado para o desenvolvimento 
desses parasitos (MACIEL et al., 2016; SILVA et al., 2021), 
pois dispõem de um ambiente úmido, com oxigenação, matéria 
orgânica, temperatura adequada e fezes dos animais que 
circulam nesses ambientes (NEVES, 2016). Esses locais são 
frequentados, principalmente, por crianças, tornando-as mais 
vulneráveis às infecções por parasitos de caráter zoonótico 
(BATISTA et al., 2019), uma vez que possuem hábitos menos 
higiênicos, bem como um sistema imunológico incompleto ou 
em desenvolvimento, diminuindo o combate aos patógenos 
(ANTUNES; LIBARDONI, 2017). 

A incidência desses parasitos vem crescendo devido 
ao aumento da presença de animais errantes em áreas públicas 
(AMARAL et al., 2015). Cães e gatos podem transmitir diversas 
enfermidades causadas por helmintos e protozoários intestinais 
(TRAVERSA, 2012) e seus dejetos no meio ambiente facilitam 
a contaminação humana, bem como de outros animais.

Assim, locais como praças, que são áreas comuns de 
recreação, contribuem para a ocorrência e transmissão dessas 
doenças, com destaque para a síndrome da Larva Migrans 
Cutânea (LMC), causada pela migração errática de larvas de 
ancilostomídeos de animais no tecido subcutâneo de humanos 
(SANTARÉM et al., 2004). Embora essa síndrome seja 
considerada um problema de saúde pública, ainda há carência 
de estudos que visem orientar a população sobre como preveni-
la (KAMINSKY et al., 2014). Também são poucos os registros 
epidemiológicos voltados à caracterização e monitoramento 
de formas parasitárias em parques e praças públicas nos 
municípios maranhenses.

De acordo com o exposto, o objetivo deste trabalho 
foi investigar a existência de larvas de helmintos no solo de 
duas praças públicas do município de Caxias, Maranhão, 
Brasil, durante a estação chuvosa e seca na região.

Material e Métodos

Este trabalho foi desenvolvido por estudantes do 
curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), realizado em duas praças públicas do município 
de Caxias, Maranhão. A população desse estado é estimada em 
mais de sete milhões de indivíduos, com densidade demográfica 
de quase 20 hab./km2 e Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) de 0,639, conforme o último censo (MARQUES et al., 
2020; IBGE, 2022).

Foram escolhidas praças com grande circulação de 
indivíduos, localizadas no centro da cidade, denominadas 
de Praça A e Praça B. Ambas possuíam parques de areia 
e brinquedos infantis e, em alguns locais, havia grades de 
proteção. Uma das praças apresentava placa de proibição de 
entrada de animais.

A pesquisa foi realizada em março de 2018, 
considerado período chuvoso na região e em outubro do mesmo 
ano, período seco. Foram coletadas trinta amostras de areia de 
diferentes pontos, quinze de cada praça. Todas as coletas foram 
realizadas no período da manhã, geralmente aos sábados. Os 
locais de coleta foram escolhidos aleatoriamente, a partir da 
observação de possíveis fatores de risco para contaminação 
por parasitos, como a facilidade de acesso de animais errantes 
e uso de áreas comuns para atividades de esporte e lazer.

As amostras de areia foram coletadas por meio de 
um tubo de policloreto de vinila (PVC) de 30 cm, utilizado 
exclusivamente para essa finalidade. Tais amostras foram 
armazenadas em sacos plásticos estéreis, previamente 
identificados com o nome do local onde foi realizada a coleta, 
dia e horário. O tubo foi inserido verticalmente no solo e as 
amostras coletadas vieram da parte mais profunda que o tubo 
podia alcançar. Em seguida a areia foi colocada nos sacos 
plásticos, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1: Coleta de areia com tubo de PVC em uma das praças 
públicas do município de Caxias, Maranhão, Brasil.

Fonte: Acervo dos Autores, 2018.
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Após as coletas, as amostras de areia foram levadas 
para o Laboratório de Parasitologia do Departamento de 
Parasitologia e Microbiologia do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal do Piauí, para serem avaliadas.

A técnica utilizada para a análise das amostras foi a 
de sedimentação espontânea - Hoffman, Pons e Janer (HPJ) 
(HOFFMAN et al., 1934), modificada, onde se utilizou água 
destilada previamente aquecida a 42º C para facilitar o termo-
hidrotropismo das larvas. Após a adição da água aquecida nos 
cálices com areia, foi esperado um tempo mínimo de 30 minutos 
para ocorrer a sedimentação e posteriormente a avaliação. O 
material foi aspirado com o auxílio de uma pipeta de Pasteur e 
colocado em lâmina para observação em microscópio óptico, 
sendo visualizado nas objetivas de 10x, 40x e 100x.

Foi realizada uma análise de frequência por meio do 
teste do qui-quadrado, bem como a análise de modelos lineares 
generalizados, ajustando uma distribuição binomial. A Análise 
de Variância (ANOVA) também foi necessária para informar 
se as variáveis (praças, locais de coleta e período do ano) 
tiveram algum efeito sobre a presença ou ausência de larvas 
de helmintos no solo desses ambientes, nível de significância 
de 5% (p<0,05).

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos durante a estação chuvosa 
revelaram que das quinze amostras analisadas da praça A, 
cinco foram positivas para larvas de ancilostomídeos e das 
quinze da praça B, três estavam contaminadas com os mesmos 
helmintos. A Figura 2 mostra uma larva de Ancylostoma spp. 
recuperada de uma das praças.

Figura 2: Larva de Ancylostoma spp. encontrada em uma 
praça pública do município de Caxias, Maranhão, Brasil. A. 
Região anterior e B. Região posterior. 

Fonte: Acervo dos Autores, 2018.

A condição ambiental durante o período chuvoso 
pode ter favorecido esses resultados, pois na época das coletas 
chovia constantemente na cidade, o que pode ter facilitado 
o encontro de larvas de helmintos nas areias das praças 
pesquisadas. Solos mais úmidos podem propiciar um melhor 
desenvolvimento de ovos e larvas de parasitos, inclusive, essas 
formas evolutivas podem permanecer infectantes no ambiente 
por muito mais tempo sob maior umidade (MARTINS; 
ALVES, 2018; PADILHA et al., 2019). 

A larva registrada na Figura 2 apresentou semelhança 
com uma larva de terceiro estágio, uma filarioide de 
Ancylostoma spp. É possível notar a presença de vestíbulo 
bucal, esôfago filariforme e uma bainha, como aponta Neves 

(2016); durante a avaliação da lâmina, essa larva estava bastante 
ativa com movimentos serpentinosos, o que prejudicou um 
pouco a qualidade da foto. 

Nessa Figura 2, a larva foi visualizada por meio da 
objetiva de 100x. Esse helminto também foi o mais encontrado 
em solos de áreas públicas de outras pesquisas realizadas 
no Brasil (BATISTA et al., 2019; MACIEL et al., 2016; 
MELLO et al., 2020; SILVA et al., 2021), revelando sua 
ampla distribuição no país, bem como em outros países da 
América do Sul (RUBEL; WISNIVESKY, 2010), e em outros 
continentes (AGUSTINA et al., 2021; RAIČEVIĆ et al., 2021; 
ZENDEJAS-HEREDIA et al., 2021).

É importante ressaltar que as larvas infectantes de 
ancilostomídeos de cães e gatos podem causar a síndrome da 
LMC em humanos, sendo que qualquer indivíduo que entre 
em contato com o solo contaminado pode ser acometido, 
principalmente crianças (ÁLVAREZ; BOLAÑOS, 2019; 
BATISTA et al., 2019) e demais pessoas que costumam andar 
descalças nesses locais. 

As praças visitadas são muito frequentadas por 
moradores de Caxias. A praça B é uma construção mais recente, 
onde a limpeza parece acontecer com maior frequência. Além 
disso, existem grades e placas que informam sobre a proibição 
da entrada de animais em alguns locais. Na Figura 3 pode ser 
visualizada uma dessas placas.

Figura 3: Placa de proibição de animais em uma praça pública 
do município de Caxias, Maranhão, Brasil.

Fonte: Acervo dos Autores, 2018.

Apesar da existência de grades de proteção e de placas 
informativas, a presença de cães e gatos errantes, bem como de 
animais com seus tutores, foi observada nas duas épocas do 
ano, tanto no interior quanto no entorno das duas praças. Um 
ponto a salientar é que as grades que circundavam algumas 
partes das praças possuíam pequenos espaços, por isso animais 
de menor porte conseguiram ultrapassar e adentrar esses locais, 
necessitando, assim, de uma maior fiscalização. Medidas 
de educação em saúde devem ser preconizadas para que os 
frequentadores de praças e demais áreas públicas saibam como 
evitar a contaminação por geohelmintos.  

A conscientização da população quanto ao uso de 
calçados, bem como a colheita de dejetos de seus animais 
durante os passeios também serve como medida de prevenção 
e controle de helmintíases (BATISTA et al., 2019), focando 
especialmente nos frequentadores das praças. Outra medida 
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importante é a necessidade de troca e manutenção da qualidade 
da areia onde circulam crianças e animais domésticos 
(MARTINS; ALVES, 2018; PITTNER et al., 2009). A Figura 
4 mostra áreas de um parque infantil susceptíveis à presença 
de geohelmintos.

Figura 4: Áreas do parque infantil de uma praça pública do 
município de Caxias, Maranhão, Brasil.

Fonte: Acervo dos Autores, 2018.

A presença de animais domésticos em locais públicos 
com areia e gramado pode contribuir para a contaminação 
ambiental, pois esses defecam no solo e por meio das fezes 
podem disseminar vários parasitos intestinais (AMARAL et 
al., 2015), muitos são causadores de zoonoses, como a LMC 
supracitada. Crianças descalças nesses ambientes tornam-se 
susceptíveis a essa enfermidade (REICHERT et al., 2016).

No período seco, na praça A, apenas uma amostra 
permaneceu contaminada com larvas de Ancylostoma spp., 
enquanto na praça B não foram encontrados helmintos, com 
diferença estatística entre os dois momentos do ano. Os dados 
do presente estudo corroboram com a literatura que informa 
que elevadas temperaturas podem provocar a dessecação de 
larvas de helmintos e, com isso, diminuem sua disseminação 
no ambiente (SOUSA et al., 2010), evitando a contaminação 
de indivíduos.

Assim, estes resultados revelam que o período chuvoso 
representou uma época do ano com maior probabilidade de 
encontro de larvas de ancilostomídeos nas praças de Caxias. 

Conclusão

Os resultados revelaram a presença de larvas 
de Ancylostoma spp. no solo das duas praças públicas do 
município de Caxias, Maranhão, principalmente no período 
chuvoso. Isso possibilita a transmissão de ancilostomídeos 
para os animais, bem como um maior risco de contaminação 
humana por larva migrans cutânea. Tais achados devem servir 
de alerta à população local, sendo importante a adoção de 
medidas preventivas por parte da administração, funcionários 
e frequentadores das referidas praças.
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